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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELACIONADOS COM O PEDIDO DO

 GRUPO CÍVICO ÉTICA Y TRANSPARENCIA (EyT)  PARA PARTICIPAR
 NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Grupo Cívico Ética y Transparencia (EyT).

A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  Inclui um resumo e uma relação da documentação apresentada pelo Grupo Cívico Ética y Transparencia (EyT) , em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes:
O EyT é uma organização não-governamental, sem fins de lucros, destinada a fortalecer os princípios democráticos e o desenvolvimento cívico mediante a promoção da governabilidade, transparência e justiça no governo nacional, regional e local.

Em abril de 1996, o EyT foi estabelecido em Manágua, Nicarágua, como um capítulo nacional da Transparency International (TI), uma organização não-governamental, não-partidária, dedicada a combater a corrupção no âmbito mundial.  A rede global da Transparency International, constituída de capítulos estabelecidos localmente, aumenta a conscientização e diminui a tolerância da corrupção, promove a transparência e implementa ações para combater práticas corruptas.  


O EyT estabelece redes com vistas a formar uma cidadania ativa e responsável e apóia medidas destinadas a combater a corrupção e promover o comportamento ético.  Dentre suas principais atividades, o EyT monitora o processo eleitoral e o sistema judiciário na Nicarágua.  Foi criada uma divisão de imprensa e comunicações no EyT, a fim de melhorar o fluxo da informação entre o Grupo Cívico Ética y Transparencia na Nicarágua, Transparency Internationa in Latin América and the Caribbean e Transparency International no nível internacional.

O EyT financia seus programas e atividades por meio de doações de diversas organizações e instituições internacionais.  Estas fontes incluem a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), a Soros Foundation, o Democratic Development Fund of the Canadian Center for International Study and Cooperation, a Missão das Nações Unidas na Guatemala, o Programa da Dinamarca para os Direitos Humanos na América Central (PRODECA), a World Lutheran Federation, o Catholic Relief, o Nexus/DAI, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a Tinker Foundation e as Embaixadas da Suíça e do Canadá na Guatemala. 

O EyT apresentou seu pedido de participação à OEA em 11 de maio de 2006.
2. Nome, endereço e data de constituição da OSC:
Nome:


Grupo Cívico Ética y Transparencia (EyT)
Endereço:

Carretera Managua




Masaya, Casino Paraos




2 cuadra abajo 1 al lago




Manágua, Nicarágua

Telefone: 

(505) 270-36-60

Fax: 


(505) 270-35-56

Página na Internet:  
www.eyt.org.ni

Endereço eletrônico: 
courtney@cablenet.com.ni

Diretor Executivo: 
Robert Andrew Courtney Cerda

Data de constituição:
26 de abril de 1996

3. Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA:

O EyT trabalha para fortalecer a democracia no âmbito nacional e internacional e procura combater práticas corruptas promovendo o aperfeiçoamento da ética e da prestação de contas no governo.  Suas atividades relacionadas com as da OEA ou dos órgãos do Sistema Interamericano incluem as seguintes:
· Promoção da participação do cidadão e da interação entre os cidadãos e o governo, a fim de fomentar um clima de governabilidade democrática;

· Apoio a acordos e medidas para combater a corrupção, fortalecer a legislação nacional e criar uma cultura de responsabilidade social; e
· Promoção da transparência e da integridade nas atividades governamentais, responsabilidade na administração pública e prestação de contas como o fundamento da democracia.

4. Contribuições da OSC que possam ser de interesse para a OEA:

O EyT implementa programas e estratégias para monitorar sistemas eleitorais e judiciais, promover a consolidação democrática, fortalecer o comportamento ético no governo e promover conscientização e educação em matéria de corrupção.  Dentre suas contribuições que poderiam ser de interesse para a OEA encontram-se as seguintes:
· Observar, analisar e apoiar o sistema eleitoral mediante a verificação de assinaturas de partidos políticos, escrutínio preciso e rápido de votos, monitoramento de gastos de campanhas eleitorais e contribuição para propostas de reforma eleitoral por meio de pesquisas de opinião pública e fóruns educacionais;
· Monitorar o sistema judiciário mediante o estabelecimento de redes de estudantes universitários para apoiar pesquisas e promover estudos jurídicos e auditoria de recursos públicos;

· Trabalho com governos locais na Nicarágua para fortalecer a transparência e a prestação de contas do governo local;

· Combater a corrupção formulando mensagens transmitidas por rádio e televisão a fim de promover a conscientização e o debate, intercambiando experiências com outras organizações e promovendo as políticas de organizações internacionais que combatem a corrupção; e
· Fortalecer e legitimizar a autoridade do governo e aperfeiçoar a capacidade da sociedade civil de monitorar a administração pública mediante a realização de pesquisas e facilitação de estudos.

5. Identificação das áreas de trabalho da OEA nas quais a OSC se compromete a apoiar os trabalhos realizados ou a formular recomendações sobre a melhor forma de alcançar os objetivos da OEA:
O EyT procura promover a relevância da corrupção na agenda internacional e se propõe a trabalhar com a OEA em programas destinados a combater a corrupção e fortalecer as instituições democráticas na América Central.  O EyT poderia cooperar com a OEA nas seguintes áreas:
· Colaboração com o Departamento de Assuntos Jurídicos Internacionais para monitorar a aplicação da Convenção Interamericana contra a Corrupção e prestação de assistência em atividades realizadas pelo Comitê de Peritos do Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (MESICIC); 
· Participação no Programa Interamericano de Cooperação para Combater a Corrupção mediante o intercâmbio de experiências e informação destinado ao aperfeiçoamento de instituições e sistemas existentes de combate à corrupção;
· Apoio à Subsecretaria de Assuntos Políticos em seus esforços para fortalecer a democracia, observar eleições, monitorar o financiamento político, assistir na mediação de conflitos e promover a transparência;
· Cooperação com a Comissão Interamericana de Educação (CIE) a fim de realizar ações cooperativas e promover o diálogo sobre governança, integridade e transparência; 
· Participação nas atividades da sociedade civil coordenadas pela Secretaria de Cúpulas;
· Promoção de acompanhamento da implementação de mandatos das Cúpulas das Américas, da Assembléia Geral da OEA e das resoluções do Conselho Permanente relacionadas com democracia, justiça, educação, transparência e governabilidade.
6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA:
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, de 11 de maio de 2006

· Nomes de diretores e representantes legais
· Ata Constitutiva
· Estatuto
· Demonstrativos financeiros (2004-2005)
· Missão
· Relatório de atividades (1996-2004)
· Relatório Anual: Transparency International in Latin America and the Caribbean, 2004
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